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PREFÁCIO

Falar  sobre  Exu  é  tocar  em  um  dos  campos  mais  mal compreendidos da espiritualidade brasileira. Falar sobre Exu 

Marabô, 

especificamente, 

é 

ir 

além 

da

superficialidade e mergulhar na essência de um guia que não  apenas  representa  a  abertura  de  caminhos,  mas também é um mestre da consciência, do discernimento e da transformação racional. 

Ao iniciar este livro, não tive a pretensão de esgotar tudo o que pode ser dito sobre essa entidade tão profunda. 

Meu objetivo foi outro: criar um ponto de encontro entre você,  leitor,  e  essa  força  que  atua  com  precisão  nos bastidores da vida. 

Este  livro  nasceu  da  escuta.  Escuta  das  giras,  dos médiuns, dos devotos. Escuta das ruas, dos ventos, das decisões  que  tomamos  ou  deixamos  de  tomar.  Escuta interior. 

Marabô  fala  através do  pensamento  bem  direcionado, da  palavra  bem  colocada,  da  escolha  feita  com consciência.  Ele  não  chega  com  estardalhaço.  Ele sopra,  sussurra,  indica.  Sua  energia  está  muito  mais ligada  à  maturidade  espiritual  do  que  aos  espetáculos que tantos ainda esperam das entidades de esquerda. 

E,  por  isso,  ele  transforma  silenciosamente,  mas profundamente. 
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O  preconceito  contra Exu  não é  recente.  Vem de uma longa  tradição  colonial,  racista,  ignorante.  E  combater esse preconceito não é apenas uma tarefa religiosa ou cultural. É uma missão espiritual. 

Marabô, como todos os Exus, carrega em si a herança dos povos que foram marginalizados, que tiveram sua fé silenciada,  seus  símbolos  demonizados,  suas  práticas perseguidas. Falar sobre ele, portanto, é também um ato de  resistência.  Um  ato  de  cura  histórica.  Um  ato  de justiça espiritual. 

No  entanto,  Marabô  não  se  impõe  como  vítima.  Ele  é senhor de si. Ele não precisa gritar sua força, porque ela é  percebida  por  quem  sabe  escutar.  Ele  se  manifesta nos momentos mais decisivos. 

Nas  viradas  da  vida.  Nos  dias  em  que  tudo  parece travado e, de repente, um pensamento novo surge, uma possibilidade  se  abre,  uma  decisão  é  tomada  com firmeza. 

Ele está lá, nos bastidores do raciocínio, organizando o campo, limpando o excesso, cortando o que não serve, abrindo espaço para que a alma escolha com clareza. E, nesse sentido, é muito mais do que um guia externo. É

também um despertar interno. 

Ao  longo  do  processo  de  escrita,  recebi  relatos  de pessoas que nunca tinham ouvido falar em Marabô, mas que  reconheceram  sua  energia  ao  ler  sobre  ele. 
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Sentiram,  nas  palavras,  algo  familiar.  Um  chamado antigo. Um sopro vindo de dentro. 

Isso  porque  Marabô  não  precisa  ser  apresentado  com títulos ou formalidades. Ele se apresenta pela presença. 

E, quando se manifesta, é impossível ignorar. Ele muda a  forma  como  pensamos.  Ele  questiona  nossas certezas.  Ele  desorganiza  nossas  desculpas.  E  nos convida, com seu jeito firme e sereno, a tomar as rédeas da nossa própria vida. 

Ao  escrever  este prefácio,  volto ao  início  do  processo, quando  a  ideia  deste  livro  ainda  era  apenas  uma intuição. Lembro das noites em que acendi uma vela e sentei  diante  da  tela  em  branco,  esperando  que  ele ditasse o caminho. 

Lembro dos dias em que a inspiração vinha como vento forte,  e  de  outros  em  que  era  preciso  silenciar completamente  para  captar  sua  direção.  Em  todos esses  momentos,  senti  que  não  era  um  trabalho  meu. 

Era uma missão partilhada. Um acordo entre plano físico e espiritual. Uma entrega. 

Cada  capítulo  deste  livro  foi  tecido  com  intenção. 

Nenhuma  palavra  foi  colocada  por  acaso.  Busquei,  ao máximo,  respeitar  o  tom  que  Marabô  transmite:  direto, mas  acolhedor;  firme,  mas  justo;  profundo,  mas  claro. 

Não  quis  fazer  deste  texto  um  tratado  religioso, tampouco um material doutrinador. 
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Este  é  um  livro  de  escuta  e  de  partilha.  Um  livro  feito para  quem  está  em  busca.  Para  quem  quer  conhecer mais.  Para  quem  sente  que  há  algo  além  do  que  foi ensinado,  e  que  está  pronto  para  caminhar  com  uma espiritualidade  mais  consciente,  mais  prática,  mais verdadeira. 

Marabô é o Exu das escolhas bem-feitas. Das rotas bem pensadas. Ele não se move por impulso, nem se deixa levar por promessas fáceis. Sua vibração nos ensina a parar  antes  de  reagir,  a  respirar  antes  de  decidir,  a avaliar antes de seguir. 

Ele  mostra  que  a  prosperidade  não  vem  apenas  do desejo, mas do alinhamento entre intenção, pensamento e ação. E que, por trás de toda vitória verdadeira, há um processo de autoconhecimento, de enfrentamento e de clareza interior. 

Por isso, este livro também é um convite à reflexão. Ao virar de cada página, espero que você encontre algo de si  mesmo.  Que  reconheça  situações  da  sua  vida  nos exemplos, nos ensinamentos, nos relatos. 

Que sinta a força desse Exu não como algo externo, mas como uma vibração que também pode habitar em você. 

Porque  caminhar  com  Marabô  é  caminhar  com consciência.  É  escolher  com  lucidez.  É  viver  com presença. 

Que  este  livro  possa  abrir  caminhos.  Não  apenas caminhos  materiais,  profissionais  ou  financeiros —
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embora ele também atue fortemente nessas áreas. Mas caminhos internos. Caminhos de reconexão. Caminhos de verdade. Que ele possa desmistificar, curar, inspirar. 

Que  ele  possa  ser  instrumento  de  aproximação  entre você e essa força tão grandiosa quanto discreta. E que, a partir da leitura, você se sinta impulsionado a agir. A transformar. A romper padrões. A seguir em frente com mais clareza. 

Ao dedicar este trabalho a Exu Marabô, faço também um agradecimento. Por todas as vezes em que ele me guiou em  silêncio.  Por  todas  as  escolhas  que  só  pude  fazer com sua presença. Por todas as portas que ele abriu e, principalmente, pelas que ele fechou — me protegendo, mesmo quando eu não entendia. 

A  ele,  minha  confiança,  minha  reverência  e  minha gratidão.  Que  estas  palavras,  agora  entregues  ao mundo,  sigam  como  sementes.  Que  encontrem  solo fértil  em  cada  leitor.  E  que  floresçam  em  caminhos verdadeiros. 

Com fé, com respeito e com humildade, te dou as boas-vindas a este livro. Que ele seja mais do que uma leitura. 

Que  ele  seja  um  encontro.  E  que  Marabô,  com  sua sabedoria antiga e atual, sopre sobre você os ventos da clareza, da coragem e da prosperidade justa. 

Porque quando ele chega, nenhum caminho permanece fechado. E quando ele toca, algo dentro de nós desperta para nunca mais dormir. 
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Parte I

A ESSÊNCIA DE

EXU MARABÔ
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CAPÍTULO 01

QUEM É EXU MARABÔ? 

Exu  Marabô  é  uma  entidade  que  carrega  em  sua presença  uma  força  singular,  envolta  em  mistério, sabedoria e magnetismo. Para compreendê-lo, é preciso despir-se  de  preconceitos,  abandonar  os  conceitos reducionistas 

que 

frequentemente 

limitam 

a

compreensão sobre os Exus, e permitir-se mergulhar em uma  espiritualidade  viva,  dinâmica  e  profundamente ligada à natureza, ao tempo, à justiça e ao movimento. 

Marabô não é apenas uma figura dentro dos terreiros de Umbanda; ele é uma consciência espiritual atuante, um espírito  que  representa  o  princípio  da  fluidez,  da abertura  de  caminhos  e  da  conexão  com  as oportunidades que a vida oferece. Seu nome ecoa nos ventos  das  encruzilhadas  como  um  chamado  para aqueles que desejam transformar a própria realidade. 

Diferente  da visão  popular  deturpada  por  séculos  de incompreensão e intolerância religiosa, Exu Marabô não é uma figura demonizada, tampouco um ser envolto em práticas maléficas. Na verdade, ele se apresenta como um grande aliado daqueles que buscam caminhar com clareza, coragem e coerência. 

Dentro da Umbanda, sua função é clara: guiar, proteger e abrir caminhos, especialmente nos campos material e 10

profissional, onde a estagnação muitas vezes impede o florescimento do ser. É aquele que chega com discrição, mas  cuja  presença  logo  se  impõe  pelo  resultado  que produz. 

Sua  energia  é  de  movimento,  mas  um  movimento estratégico, calculado, como quem conhece não apenas os  caminhos,  mas  também  o  momento  exato  de percorrê-los. 

Marabô é reconhecido por sua personalidade marcante. 

Ele  não  se  impõe  pelo  alarde,  mas  pela  firmeza.  Ao contrário  de  alguns  outros  Exus  que  possuem  uma energia  mais  expansiva  ou  provocativa,  Marabô  age com  a  precisão  de  um  mestre  que  conhece  os mecanismos da vida e os segredos das decisões. 

Sua fala é serena, mas cheia de intenção. Ele não diz o que você quer ouvir, mas o que você precisa ouvir. Sua sabedoria se expressa tanto na orientação direta quanto no silêncio estratégico. É comum que ele atue levando o consulente  a  situações  em  que  precisa  escolher, crescer, tomar atitude. Marabô não entrega tudo pronto. 

Ele ensina a conquistar. 

O  arquétipo  de  Exu  Marabô  está  fortemente  ligado  à prosperidade. Não àquela prosperidade ilusória, feita de acúmulo e vaidade, mas à prosperidade verdadeira, que nasce  da  coerência  entre  o  que  se  planta  e  o  que  se colhe.  Ele  é  o  guardião  do  mérito  e  do  esforço,  mas 11

também o defensor daqueles que lutam com dignidade e coragem. 

Sua  atuação  espiritual  está  intimamente  ligada  aos campos da realização pessoal, da abertura de negócios, da conquista de emprego, da ascensão profissional e da estabilidade material. 

Quando invocado com respeito e intenção pura, Marabô responde com rapidez. Sua vibração é direta, objetiva e eficaz. Ele não gosta de rodeios. Vai ao ponto, pois sabe que  o  tempo  é  um  recurso  sagrado  e  não  deve  ser desperdiçado. 

Apesar  de  sua  força  e  poder,  Exu  Marabô  não  é  uma entidade distante ou inacessível. Ele se mostra presente na simplicidade de um pedido feito com fé, na vela acesa com humildade, na firmeza de um propósito claro. 

Seu olhar não julga, mas observa. Seu trabalho é guiar, mas sempre respeitando o livre-arbítrio. Por isso, muitas vezes sua atuação pode parecer sutil, como uma brisa que sopra e muda o rumo de uma folha. 

Mas  quem  se  permite  sentir,  logo  compreende  que  ali houve a mão invisível de um mestre espiritual atuando com delicadeza e precisão. 

Marabô é também aquele que não tolera injustiças. Seu senso  de  justiça  é  firme,  e  ele  age  como  um  defensor daqueles  que  foram  prejudicados  ou  enganados.  Não compactua com mentiras, traições ou intenções ocultas. 
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Seu  trabalho  é  claro  como  a  luz  que  surge  nas encruzilhadas ao amanhecer. 

Ele  combate  o  que  está  fora  de  ordem,  restaura  o equilíbrio e ensina o valor da verdade. Em sua presença, não  há  espaço  para  ilusões.  Ele  convida  ao  real.  Ao agora. 

À responsabilidade de assumir os próprios passos. Por isso, sua energia pode ser desconfortável para os que tentam  manipular  ou  enganar,  mas  extremamente acolhedora  para  os  que  buscam  orientação  honesta  e transformação verdadeira. 

Muitos  filhos  de  fé  que  caminham  com  Exu  Marabô relatam experiências de crescimento intenso. Ele não é um  guia  que  mima  ou  que  sustenta  dependências.  Ao contrário,  estimula  a  autonomia,  o  discernimento,  a coragem de mudar e a clareza de propósito. 

Estar  sob  a  vibração  de  Marabô  é  viver  um  processo constante de lapidação espiritual. Ele ensina que, para prosperar,  é  preciso  estar  alinhado  com  a verdade interior,  saber  o  que  se  quer,  e  principalmente,  estar disposto a agir. Em sua companhia, não há espaço para estagnação.  A  vida  se  movimenta,  e  com  ela,  a consciência. 

A  figura  simbólica  de  Marabô  também  traz  consigo elementos  que  o  conectam  aos  ventos.  Ele  é  o  sopro que  anuncia  a  mudança.  O  vento  que  limpa  o  que precisa ir embora e que traz, de longe, as sementes de 13

algo  novo.  Seu  domínio  sobre  os  ventos  espirituais  o torna  um  mensageiro  ágil,  que  transita  entre  mundos, levando pedidos, trazendo respostas e abrindo portais. 

Quando sentimos aquele chamado interno de mudar, de fazer  diferente,  de  seguir  por  um  novo  caminho,  é possível  que  seja  ele  soprando  ao  nosso  ouvido, sugerindo com sutileza que é hora de ousar. 

Nas giras de Umbanda, sua incorporação é geralmente serena, mas firme. Chega com passos lentos, fala com voz  tranquila,  observa  antes  de  agir.  Seu  olhar  é profundo, e quem cruza com ele dificilmente esquece. 

Ele lê o íntimo, percebe o que está além das palavras. É

comum  que,  ao  conversar com  Marabô,  o  consulente sinta  que  está  sendo  visto  em  sua  totalidade,  sem máscaras. E é justamente por isso que seus conselhos tocam  tanto.  Eles  são  direcionados  à  essência,  não  à aparência. 

É  importante  destacar  que  Exu  Marabô  não  é  uma entidade  exclusiva  de  uma  corrente  religiosa.  Ele  se manifesta  em  diferentes  linhas,  tanto  na  Umbanda quanto no Candomblé, adaptando-se às características do terreiro, do médium e da tradição que o cultua. 

Em cada lugar, assume traços únicos, mas sua essência permanece: a  de  ser  aquele  que  abre  caminhos,  que protege  com  justiça,  e  que  impulsiona  para  a prosperidade com sabedoria. 
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O respeito que Marabô impõe não vem de medo, mas de reconhecimento. Reconhecer sua força é aceitar que existem  forças  espirituais  que  nos  guiam e  amparam, mas que exigem de nós responsabilidade. 

Ele não promete milagres, mas oferece oportunidades. 

Não caminha por nós, mas aponta direções. E, quando seguimos  com  coragem,  ele  se  torna  um  aliado poderoso, garantindo que o trajeto seja seguro, justo e fecundo. 

Exu  Marabô,  portanto,  não  é  apenas  um  nome  entre tantos.  Ele  é  uma  presença  viva,  um  mestre  espiritual que ensina pelo exemplo, que atua com firmeza e que transforma realidades. 

Sua missão vai além da abertura de caminhos externos; ele  abre  portas  dentro  de  nós,  revela  potenciais esquecidos, acorda a coragem adormecida e nos lembra que somos cocriadores do nosso próprio destino. 

Ao  conhecê-lo,  passamos  a  olhar  a  vida  com  mais lucidez, com mais direção e com mais fé no que somos capazes de realizar quando caminhamos com propósito e conexão. 

Assim  é  Exu  Marabô:  guardião  das  encruzilhadas  da alma, mestre dos ventos da transformação, senhor das oportunidades  e  companheiro fiel  de  todos  que ousam caminhar com verdade. 
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CAPÍTULO 02

A ORIGEM SAGRADA

Raízes Africanas e o Poder dos Ventos Falar  sobre  a  origem  de  Exu  Marabô  é  adentrar  um território  de  ancestralidade  viva,  onde  os  ecos  do passado ainda ressoam na espiritualidade presente. 

Sua  essência  é  moldada  pelos  fundamentos  das religiões  de  matriz  africana,  que  chegaram  ao  Brasil carregadas  pela  resistência  de  um  povo  que,  mesmo subjugado  pela  escravidão  e  pela  violência  colonial, nunca abandonou sua fé, sua sabedoria e sua conexão com os mundos invisíveis. 

Exu Marabô nasce dessa tradição profunda e ancestral, como  um elo  entre os  antigos  guardiões africanos das encruzilhadas  e  os  caminhos  da  prosperidade  nos tempos modernos. 

A  história  espiritual  de  Marabô  não  começa  com  a Umbanda ou com os terreiros brasileiros. Ela se enraíza nos  terreiros  de  chão  batido  do  continente  africano, especialmente nas regiões onde o culto aos orixás, aos Nkisis e aos Voduns formava a espinha dorsal da vida comunitária. 

Exu, 

como 

princípio 

universal 

de 

movimento, 

comunicação e transformação, sempre esteve presente 16

nessas culturas como o mensageiro entre os mundos, o portador da palavra e o abridor de caminhos. 

Exu não é apenas um espírito individual, mas uma força viva que se manifesta de múltiplas formas, com nomes, rostos e modos de agir distintos conforme a necessidade de cada tempo e espaço. 

Dentro desse universo simbólico e espiritual, Marabô é uma  manifestação  específica  da  força  de  Exu.  Ele representa  uma  linha  de trabalho  voltada  à  fluidez,  à prosperidade e à comunicação inteligente entre o plano espiritual e o plano material. 

A  sua  atuação  é  refinada,  estratégica,  muitas  vezes silenciosa,  como  o  vento  que  passa  e  transforma  sem ser visto. A associação de Marabô com os ventos não é casual. 

O vento, nas tradições africanas, é elemento de conexão entre os mundos. Ele leva mensagens, limpa os campos energéticos, anuncia mudanças. É através do vento que os oráculos se manifestam, que os pedidos chegam aos céus e que os caminhos são abertos. 

O poder do vento está presente em diversas divindades africanas.  Na  mitologia  iorubá,  por  exemplo,  Oyá,  a senhora  dos  ventos  e  tempestades,  carrega  em  si  o poder  de  transformar  realidades  com  o  sopro  de  sua presença. 
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Mas  o  vento  também  está  presente  em  Exu,  na  sua capacidade  de  movimentar  energias,  de  provocar reviravoltas,  de  criar  possibilidades  onde  antes  havia estagnação. 

Exu Marabô, ao herdar essa simbologia, passa a atuar como uma força de transição e de renovação. Ele sopra sobre  o  que  está  parado,  movimenta  o  que  está bloqueado, traz direção a quem se encontra perdido. 

Sua  presença  é  como  a  brisa  que  chega  de  repente, abrindo cortinas, levantando poeiras antigas, permitindo que a luz entre onde antes havia sombra. 

Ao longo da diáspora africana, especialmente no Brasil, os 

fundamentos 

espirituais 

foram 

preservados, 

adaptados e recriados com base nas necessidades do povo negro em solo estrangeiro. 

A  força  de  Exu,  perseguida  e  mal  compreendida  pela visão  colonial  e  cristianizada,  encontrou  resistência  e continuidade  nos  cultos  afro-brasileiros  como  o Candomblé, a Umbanda e a Jurema. 

Exu Marabô emerge nesse contexto como uma entidade que sintetiza o saber ancestral africano e as demandas contemporâneas dos filhos de fé. 

Ele  se apresenta  nos  terreiros  como  um  senhor elegante, às vezes com trajes finos, às vezes com roupa de  trabalhador  do  povo,  mas  sempre  carregando 18

consigo o símbolo do vento, da abertura e da sabedoria rápida. 

A  ligação  de  Marabô  com  os  ventos  também  se expressa em sua maneira de chegar. Ele não invade. Ele sopra. Quando um médium incorpora Marabô, é comum que o corpo do trabalhador se movimente com leveza, como  se  estivesse  sendo  conduzido  por  uma  corrente de ar invisível. 

Sua fala é ritmada, pausada, muitas vezes precedida por um silêncio atento. É como se ele escutasse mais do que falasse, e apenas respondesse quando o momento certo se apresentasse. 

Esse controle do tempo, essa sensibilidade ao instante, é  uma  das  marcas  da  energia  de  Marabô.  Ele  não  é precipitado. Ele é certeiro. E isso tem tudo a ver com sua conexão com o vento, que não se prende, não se atrasa, não se apressa: apenas acontece. 

No  sincretismo  religioso,  que  marcou  a  formação  da Umbanda  enquanto  religião  brasileira,  Exu  Marabô passou a ser compreendido também como um espírito que atua no campo da malandragem sábia, da esperteza honesta e da diplomacia espiritual. 

Não é incomum que seja visualizado como um homem culto,  de  fala  refinada,  conhecedor  de  idiomas  e  de culturas.  Esse  traço  não  é  aleatório,  pois  o  vento também é símbolo de conhecimento, de deslocamento, de trocas entre mundos. 
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Marabô  é  um  espírito  que  transita,  que  conhece caminhos  diferentes,  que  entende  os  códigos  de  cada lugar,  de  cada  pessoa,  de  cada  situação.  Ele  é adaptável, mas nunca sem essência. Onde quer que vá, carrega  consigo  o  poder  da  palavra  justa  e  a responsabilidade do que entrega. 

Há quem diga que Marabô trabalha com o vento porque conhece os segredos que ele carrega. Os sussurros das encruzilhadas, os pedidos feitos na calada da noite, os lamentos  e  os  agradecimentos  que  sobem  ao  céu  na força do ar. 

Ele escuta tudo, mas responde apenas àquilo que tem verdade. Exu não se move por vaidade, e Marabô, em especial, é extremamente criterioso com suas entregas. 

Ele exige clareza, comprometimento e intenção limpa. O

vento que ele traz não sopra para todos do mesmo jeito. 

Ele  sopra  para  quem  está  disposto  a  caminhar  com retidão, com inteligência e com coragem. 

Essa origem sagrada que liga Marabô ao elemento ar o torna também um mestre na arte da comunicação. Em uma  gira,  quando  ele  incorpora,  não  é  raro  que  ele traduza pensamentos, revele o que não foi dito, decifre símbolos ocultos. 

Ele  lê  a  linguagem  da  alma,  como  se  o  vento  que  o acompanha  levasse  até  ele  a  essência  de  cada consulente. É por isso que suas orientações tocam tão fundo. 
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